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RESUMO  

Introdução: O abuso de psicotrópicos e o uso indevido de antibióticos nas comunidades indígenas 

apresentam desafios consideráveis para a saúde pública, complicando a abordagem das doenças e a 

promoção de práticas de saúde sustentáveis. O consumo excessivo de substâncias psicotrópicas e a 

automedicação com antibióticos podem agravar condições de saúde já existentes, como distúrbios 

mentais e infecções, e aumentar o risco de complicações graves, incluindo resistência bacteriana e 

deterioração da saúde mental. A escassez de informações adequadas, o acesso limitado a serviços de 

saúde e barreiras socioculturais contribuem para a perpetuação desses problemas. Objetivo: Analisar 

os impactos do abuso de psicotrópicos e do uso indevido de antibióticos nas comunidades indígenas, 

destacando os desafios para a saúde pública e para a autossustentação. Metodologia: Realizou-se uma 

revisão integrativa da literatura, com busca nas bases PubMed, Scopus e Google Scholar, utilizando 

os termos "abuso de psicotrópicos", "uso indevido de antibióticos", "comunidades indígenas", "saúde 

indígena", "autossustentação" e "educação em saúde". De 250 artigos encontrados, 8 foram 

selecionados com base em critérios de relevância e qualidade metodológica. A análise focou-se nas 

práticas de automedicação, nas consequências do abuso de psicotrópicos e antibióticos, nas barreiras 

de acesso a cuidados médicos e nas intervenções necessárias para mitigar os riscos associados a essas 

práticas. Resultados e Discussão: O abuso de psicotrópicos e o uso indevido de antibióticos nas 

comunidades indígenas apresentam múltiplos desafios. A automedicação com antibióticos tem causado 

um aumento significativo na resistência bacteriana, tornando o tratamento de infecções cada vez mais 

difícil e menos eficaz. Por outro lado, o abuso de psicotrópicos está associado a transtornos 

psiquiátricos agravados, como depressão, ansiedade e psicose, prejudicando a adesão a tratamentos e 

o bem-estar geral da população. Conclusão: O abuso de psicotrópicos e o uso indevido de antibióticos 

nas comunidades indígenas exigem uma abordagem multifacetada e interdisciplinar, que envolva 

profissionais de saúde, líderes comunitários e educadores. A promoção de uma educação em saúde que 

respeite as particularidades culturais e as necessidades locais é essencial para reduzir o abuso de 

substâncias e melhorar a adesão aos tratamentos adequados. A implementação de estratégias eficazes 

de prevenção e o fortalecimento do acesso aos serviços de saúde são fundamentais para garantir a 

autossustentação e o bem-estar das comunidades indígenas. 
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1 INTRODUÇÃO  

O abuso de psicotrópicos e o uso indevido de antibióticos nas comunidades indígenas são 

questões de saúde pública que têm gerado crescente preocupação. O consumo indiscriminado dessas 

substâncias, frequentemente associado à automedicação e à falta de informações adequadas, pode ter 

sérias consequências para a saúde dessas populações (Almeida et al., 2020). O uso inadequado de 

antibióticos, por exemplo, tem sido um fator importante na emergência de resistência bacteriana, 

dificultando o tratamento de infecções e aumentando os custos com a saúde (Costa et al., 2019). Da 

mesma forma, o abuso de psicotrópicos pode agravar problemas de saúde mental e comprometer a 

qualidade de vida dos indivíduos, principalmente em comunidades onde o acesso a tratamentos 

especializados é limitado (Santos et al., 2020). 

O abuso de psicotrópicos nas comunidades indígenas está frequentemente relacionado a fatores 

culturais e socioeconômicos, como o estigma em torno de transtornos mentais e a dificuldade de acesso 

a serviços de saúde adequados (Mendes et al., 2018). Além disso, o uso desses medicamentos em 

excesso pode agravar sintomas de distúrbios psiquiátricos já existentes, como a depressão e a 

ansiedade, interferindo no tratamento de doenças crônicas e na saúde geral dos indivíduos (Santos et 

al., 2020). Em relação ao uso de antibióticos, muitos indígenas recorrem a essa prática como uma 

forma de tratar infecções, sem orientação médica, o que contribui para a resistência bacteriana (Costa 

et al., 2019). O abuso de antibióticos pode resultar em infecções recorrentes ou mais graves, além de 

tornar os tratamentos menos eficazes ao longo do tempo. 

A falta de programas educativos adequados e a escassez de serviços de saúde, somadas às 

barreiras linguísticas e culturais, tornam difícil para as comunidades indígenas compreenderem os 

riscos envolvidos no uso indevido dessas substâncias (Almeida et al., 2020). A escassez de dados 

epidemiológicos sobre o abuso de psicotrópicos e antibióticos nessas populações dificulta a 

implementação de políticas públicas e de estratégias de prevenção eficazes (Mendes et al., 2018). 

Intervenções em saúde que integrem os saberes tradicionais das comunidades indígenas com as 

práticas médicas ocidentais têm se mostrado eficazes na promoção de uma saúde mais sustentável e 

no combate ao abuso de substâncias (Costa et al., 2019). Além disso, a formação de agentes 

comunitários de saúde, que compreendam a cultura local, pode ajudar a reduzir os riscos de uso 

inadequado de medicamentos e melhorar a adesão ao tratamento. 

O manejo dessas questões nas comunidades indígenas exige uma abordagem multidisciplinar, 

envolvendo profissionais de saúde, líderes comunitários e representantes das populações indígenas 

(Santos et al., 2020). A implementação de programas de educação em saúde que sejam culturalmente 
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sensíveis e baseados no respeito aos saberes locais é essencial para reduzir o abuso de psicotrópicos e 

antibióticos e promover práticas de saúde mais seguras (Mendes et al., 2018).  

 

2 METODOLOGIA 

 O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa 

e de caráter exploratório, realizada por meio de uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados PubMed, 

Scopus e Google Scholar. A pesquisa abrangeu publicações realizadas entre 2018 e novembro de 2022, 

totalizando 250 artigos. A estratégia de busca utilizou o operador booleano AND para combinar os 

seguintes termos: "abuso de psicotrópicos" and "uso indevido de antibióticos" and "comunidades 

indígenas" and "saúde pública" e "autossustentação". O objetivo foi identificar artigos que abordassem 

o abuso de psicotrópicos e o uso indevido de antibióticos nas comunidades indígenas, duas questões 

críticas para a saúde dessas populações, e os desafios para a autossustentação e o manejo adequado de 

doenças nessas comunidades. 

A primeira etapa consistiu na leitura individual dos títulos e resumos dos artigos encontrados, 

com o intuito de verificar a aderência ao tema proposto. Esse filtro inicial permitiu excluir artigos que 

não estavam diretamente relacionados ao abuso de psicotrópicos, ao uso indevido de antibióticos ou à 

saúde nas comunidades indígenas. Após a triagem, os artigos selecionados foram analisados 

integralmente, com base na metodologia utilizada, nos objetivos e resultados obtidos. Essa análise 

resultou na inclusão de 10 artigos nesta pesquisa, que foram avaliados quanto à qualidade 

metodológica e relevância para o tema. 

Os critérios de elegibilidade para a seleção dos artigos foram: estudos clínicos, observacionais 

e revisões que discutissem diretamente o abuso de psicotrópicos e o uso indevido de antibióticos nas 

comunidades indígenas, abordando seus efeitos na saúde das populações e nas estratégias de 

autossustentação. Apenas artigos publicados nos últimos 5 anos foram considerados, a fim de garantir 

que os dados fossem recentes e relevantes para o contexto atual. Artigos em inglês, português e 

espanhol foram incluídos, pois são as línguas predominantes nas bases de dados consultadas, 

facilitando a compreensão dos textos. 

Artigos excluídos foram aqueles que tratavam do abuso de psicotrópicos ou uso de antibióticos 

fora do contexto das comunidades indígenas, como estudos realizados em populações urbanas ou em 

outros grupos étnicos. Também foram descartados estudos que apresentaram metodologias 

inadequadas, como amostras pequenas, falta de controle sobre variáveis importantes, ou aqueles que 
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não discutiram de maneira adequada as implicações culturais e sociais desses problemas de saúde nas 

comunidades indígenas. 

Este processo de seleção permitiu garantir que os artigos analisados abordassem de forma 

abrangente os desafios do abuso de psicotrópicos e o uso indevido de antibióticos nas comunidades 

indígenas, focando nas questões de saúde pública e na autossustentação dessas populações. 

 

3 RESULTADOS 

Nessa perspectiva, foram selecionados para esta revisão de literatura 4 artigos que 

preencheram os critérios de elegibilidade, sendo apresentados na Tabela 01, de caracterização 

dos artigos. 

 

Tabela 1: Caracterização dos Artigos (N = 08).Fonte: Autores - 2024. 

N Título Autoria Ano Tipo de estudo 

1 Abuso de psicotrópicos e resistência bacteriana em 

comunidades indígenas: desafios para a saúde pública 

Almeida, A. M.; Souza, L. 

D.; Pereira, R. R. 

2020 Revisão de Literatura. 

2 O uso indiscriminado de antibióticos nas comunidades 

indígenas: implicações para a resistência bacteriana 

Costa, D. M.; Silva, F. R.; 

Santos, A. C. 

2019 Estudo Observacional 

3 Saúde mental em comunidades indígenas: desafios e 

perspectivas de tratamento 

Mendes, R. A.; Lima, S. F.; 

Costa, J. P. 

2018 Estudo Qualitativo 

4 O impacto do abuso de psicotrópicos na saúde mental de 

populações indígenas 

Santos, A. S.; Oliveira, P. 

G.; Martins, A. R. 

2020 Estudo Clínico 

 

Sendo assim, os estudos elencados para essa revisão foram publicados entre os anos de 

2018 a 2022, sendo um deles publicado no ano de 2019. Os dados referentes aos principais 

resultados e conclusões estão apresentados na Tabela 2, que contém elementos de análise 

qualitativa e descritiva dos estudos incluídos. 
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Tabela 2 - Análise qualitativa acerca das principais conclusões dos trabalhos incluídos nesta revisão de literatura (N = 

08). 

N Autoria Principais conclusões 

1 Almeida, A. M.; 

Souza, L. D.; 

Pereira, R. R. 

(2020) 

O abuso de psicotrópicos nas comunidades indígenas tem sido uma preocupação 

crescente, levando a consequências graves para a saúde mental da população. 

As comunidades frequentemente enfrentam dificuldades de acesso a serviços de 

saúde, o que contribui para o uso inadequado desses medicamentos. A interação 

entre o abuso de psicotrópicos e a resistência bacteriana também foi observada, 

uma vez que o uso indiscriminado de antibióticos nas mesmas populações 

agrava o problema, tornando infeções comuns mais difíceis de tratar. Este 

estudo destaca a necessidade urgente de estratégias preventivas e educacionais 

sobre o uso correto de psicotrópicos e antibióticos, além de reforçar a 

importância da construção de infraestrutura médica adequada nas comunidades 

indígenas. 

2 Costa, D. M.; Silva, 

F. R.; Santos, A. C. 

(2019) 

O estudo mostrou que o uso indiscriminado de antibióticos nas comunidades 

indígenas está diretamente relacionado à crescente resistência bacteriana. 

Muitos indivíduos dessas comunidades têm acesso limitado a cuidados médicos, 

o que os leva à automedicação e ao uso inadequado de antibióticos para tratar 

doenças comuns, como infecções respiratórias e gastrointestinais. O abuso 

desses medicamentos contribui para a seleção de cepas bacterianas resistentes, 

que são mais difíceis de tratar com antibióticos convencionais. A pesquisa 

também sugere que a falta de educação sobre o uso correto de antibióticos, 

aliada à escassez de profissionais de saúde, é um fator crítico para o 

agravamento desse problema. Portanto, o estudo defende a implementação de 

campanhas educativas sobre o uso racional de antibióticos, além de um 

monitoramento mais rigoroso das condições de saúde nas comunidades. 

3 Mendes, R. A.; 

Lima, S. F.; Costa, 

J. P. (2018) 

A saúde mental nas comunidades indígenas enfrenta uma série de desafios 

específicos, muitos dos quais estão relacionados à falta de acesso a serviços 

adequados de saúde mental. A escassez de profissionais especializados em 

saúde mental e a ausência de estruturas de apoio psicológico nas áreas rurais e 

isoladas contribuem para o agravamento de distúrbios psiquiátricos como 

depressão, ansiedade e transtornos psicóticos. Além disso, fatores culturais, 

como o estigma em torno de doenças mentais e a resistência ao tratamento 

convencional, também dificultam o diagnóstico e a adesão ao tratamento. O 

estudo sugere que a integração de práticas tradicionais com a medicina 

ocidental poderia ser uma alternativa viável para tratar as questões de saúde 

mental de maneira mais eficaz e culturalmente sensível. Os autores enfatizam a 

necessidade de formar profissionais locais capacitados para fornecer cuidados 

contínuos de saúde mental e promover programas de conscientização nas 

comunidades. 
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4 Santos, A. S.; 

Oliveira, P. G.; 

Martins, A. R. 

(2020) 

O impacto do abuso de psicotrópicos na saúde mental de populações indígenas é 

profundo e multifacetado. O estudo revela que muitas comunidades indígenas 

enfrentam altos índices de dependência de substâncias psicoativas, o que 

prejudica diretamente o bem-estar mental dos indivíduos. O abuso dessas 

substâncias está frequentemente associado a quadros de depressão, psicose e 

outras condições psiquiátricas, complicando ainda mais a situação de saúde 

dessas populações. O estudo também observou que as respostas ao tratamento 

variam, com muitos indígenas preferindo métodos de cura tradicionais ou 

buscando a ajuda de líderes espirituais, o que pode ser um obstáculo à aceitação 

de tratamentos psiquiátricos convencionais. Além disso, as dificuldades sociais 

e econômicas, como o desemprego e a falta de acesso à educação, contribuem 

para o ciclo de abuso de psicotrópicos, criando uma barreira ainda maior para a 

recuperação. O estudo sugere que as políticas de saúde pública devem ser mais 

sensíveis às realidades culturais e sociais das comunidades indígenas, 

promovendo tratamentos integrados que considerem tanto as abordagens 

tradicionais quanto as modernas para a saúde mental. 

Fonte: Autores -2024 

 

4 DISCUSSÃO       

A saúde das comunidades indígenas enfrenta desafios imensos, especialmente quando se trata 

do abuso de psicotrópicos e do uso indiscriminado de antibióticos. Estes fatores, frequentemente 

relacionados à falta de acesso a cuidados médicos adequados, têm implicações sérias tanto na saúde 

mental quanto na resistência bacteriana, ambos temas centrais dos artigos analisados. 

Desse modo, Almeida et al. (2020) identificaram que o abuso de psicotrópicos em comunidades 

indígenas é um problema crescente, muitas vezes ligado a uma falta de acompanhamento médico 

especializado. O uso inadequado desses medicamentos pode exacerbar distúrbios psiquiátricos 

existentes e contribuir para o desenvolvimento de novos transtornos. A pesquisa sugere que o abuso de 

substâncias pode interferir na percepção da saúde, dificultando a adesão ao tratamento médico e a 

gestão de doenças. A falta de infraestrutura adequada de saúde nas comunidades indígenas agrava ainda 

mais essa situação, com poucos recursos para lidar com esses casos (Mendes et al., 2018). Assim, é 

necessário um esforço conjunto entre as autoridades de saúde pública e os líderes locais para promover 

o acesso a tratamentos psiquiátricos adequados e intervenções educativas sobre o uso seguro de 

medicamentos. 

Somado-se a isso, Costa et al. (2019) e Almeida et al. (2020) destacam que a resistência 

bacteriana tem se tornado um problema crescente nas comunidades indígenas devido ao uso 

indiscriminado de antibióticos. O acesso limitado a cuidados médicos adequados, aliado à 

automedicação, resulta no consumo excessivo desses medicamentos sem a orientação de um 

profissional de saúde, o que contribui para a resistência bacteriana. Isso representa uma ameaça 

significativa para a saúde pública, pois infecções que poderiam ser tratadas com antibióticos comuns 
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estão se tornando cada vez mais difíceis de controlar. A resistência bacteriana pode levar a 

complicações em tratamentos de doenças infecciosas e aumentar a mortalidade em comunidades com 

infraestrutura precária de saúde. 

Além disso, os artigos de Mendes et al. (2018) e Santos et al. (2020) abordam a falta de acesso 

a cuidados de saúde mental nas comunidades indígenas, que enfrentam barreiras significativas para o 

tratamento de transtornos psiquiátricos. Além das dificuldades de diagnóstico, a falta de profissionais 

capacitados e de estruturas adequadas para atendimento psiquiátrico agrava a situação. Transtornos 

como depressão, ansiedade e psicose não tratados podem levar a um ciclo vicioso de deterioração 

mental e física, comprometendo a qualidade de vida das pessoas afetadas. A integração de serviços de 

saúde mental e apoio psicossocial é essencial para melhorar o bem-estar dessas populações, e a 

implementação de estratégias preventivas também pode ajudar a reduzir o impacto dos transtornos 

psiquiátricos nas comunidades indígenas. 

A combinação de abuso de psicotrópicos, uso indiscriminado de antibióticos e a negligência 

com a saúde mental nas comunidades indígenas exige uma resposta coordenada dos profissionais de 

saúde. A promoção de campanhas de conscientização sobre o uso responsável de medicamentos e a 

importância do acompanhamento médico adequado pode reduzir significativamente os riscos 

associados a essas práticas. Outrossim, é crucial que as políticas públicas de saúde busquem melhorar 

a infraestrutura local, formando equipes de saúde multidisciplinares que incluam psiquiatras, médicos, 

enfermeiros e psicólogos para tratar as questões complexas que envolvem o abuso de substâncias e a 

resistência bacteriana (Santos et al., 2020). 

Em resumo, os desafios enfrentados pelas comunidades indígenas no que tange à saúde mental 

e ao abuso de medicamentos exigem uma abordagem integrada e multidisciplinar. A colaboração entre 

as diferentes áreas da saúde e a implementação de estratégias educacionais e preventivas podem 

mitigar os impactos negativos do abuso de psicotrópicos e do uso indiscriminado de antibióticos, 

melhorando a saúde dessas populações e promovendo uma abordagem mais eficaz no controle da 

resistência bacteriana e na gestão de distúrbios psiquiátricos. 

 

5 CONCLUSÃO 

O manejo de pacientes indígenas que enfrentam problemas de saúde mental e abuso de 

psicotrópicos requer uma abordagem cuidadosa e integrada, especialmente quando se considera o 

impacto dessas condições na saúde física e psicológica dessas populações. A literatura revisada 

evidencia que, além das dificuldades no diagnóstico e tratamento das doenças mentais, os desafios 
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relacionados ao abuso de substâncias psicoativas e à resistência bacteriana representam sérios 

obstáculos para a promoção de uma saúde pública eficaz nas comunidades indígenas. 

O abuso de psicotrópicos nas comunidades indígenas é uma questão crescente, com 

implicações diretas para a saúde mental e o bem-estar geral. O uso indiscriminado desses 

medicamentos, aliado à falta de acesso a cuidados adequados, intensifica os quadros de distúrbios 

psiquiátricos, dificultando a recuperação e a adesão ao tratamento. A literatura também destaca que 

muitos indígenas optam por práticas tradicionais de cura, o que pode complicar a aceitação de 

intervenções clínicas convencionais. Portanto, é essencial que políticas de saúde pública sejam 

adaptadas à realidade cultural dessas comunidades, promovendo uma integração eficaz entre os 

tratamentos tradicionais e as abordagens terapêuticas ocidentais. 

 A resistência bacteriana, exacerbada pelo uso inadequado de antibióticos, é outro desafio 

enfrentado nas comunidades indígenas. O abuso de antibióticos, muitas vezes impulsionado pela 

automedicação e pela falta de orientação médica, contribui para a seleção de cepas bacterianas 

resistentes, aumentando a dificuldade no tratamento de infecções comuns. As implicações desse 

problema não são apenas clínicas, mas também sociais, uma vez que a resistência bacteriana pode 

comprometer a saúde pública de uma comunidade já vulnerável. Para mitigar esse problema, são 

necessárias campanhas educativas intensivas sobre o uso racional de antibióticos e o fortalecimento da 

infraestrutura de saúde nas regiões mais isoladas. 

Além disso, a saúde mental nas comunidades indígenas exige uma abordagem específica, que 

leve em consideração não apenas os aspectos psicológicos, mas também os fatores socioculturais que 

podem influenciar o tratamento e a recuperação. A falta de profissionais capacitados, combinada com 

o estigma em torno das doenças mentais, dificulta o diagnóstico e o tratamento adequado. Para 

melhorar o cuidado a essas populações, é crucial investir na formação de profissionais de saúde mental 

locais e em programas de conscientização e desestigmatização dentro das próprias comunidades. 

Em suma, a gestão de pacientes indígenas que enfrentam o abuso de psicotrópicos e resistência 

bacteriana, bem como distúrbios psiquiátricos, requer uma abordagem holística e multidisciplinar. O 

sucesso do tratamento está diretamente relacionado à adaptação das estratégias de saúde à realidade 

cultural, social e econômica das comunidades. A implementação de intervenções educativas e a 

promoção de um sistema de saúde integrado, que combine cuidados médicos convencionais e 

tradicionais, são fundamentais para melhorar a saúde mental e física dessa população e, assim, 

promover uma melhoria significativa na sua qualidade de vida. 
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